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Zur F ra g e ,  inw iew ei t  h e i  de r  S ic h e ru n g s a b t r e tu n g  
e i n e r  Forderung d e r  Umfang d e r  A b t re tu n g  von der  
j e w e i l i g e n  Höhe d e r  zu s ic h e rn d en  Forderung ab­
häng ig  gemacht werden kann«,
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BUNDESGERICHTSHOF

IM NAMEN DES VOLKES

Verkündet am
22» September 1965 
F i e s e r ,
J u s t i z a n g e s t e l l t e r

als Urkundsbeamter 
der Geschäftsstelle

V II I  ZR 265/63 URTEIL

i n  dem R e c h t s s t r e i t

de r  Kundenkreditbank  K om m anditgese l lschaft  a u f  A k t ie n ,  
N ied e r la s su n g  v e r t r e t e n  durch i h r e  pe r s ö n l i c h
h a f te n d en  G ese l l s c h a f t e r  Dr .  Wa l t e r  K u n d  Dr, 
S t e f a n  K a ^ B B B  in  H B I B «  Gr B P  Bll

-  P ro z e ß b e v o l lm ä c h t ig te r :

Beklagte und R e v i s i o n s k l ä g e r i n ,

R e c h ts a n w a l t  Br»

gegen

d ie  Kommanditgesellsch a f t  i n  Firma 11 K B B ^ - ^ ö b e l  und 
E in r ic h tu n g s h a u s  K» B B B M P  K o m m an d i tg e se l l sch a f t , 
v e r t r e t e n  durch i hre  p e r s ö n l i ch haf t e n den Ges e l l s c h a f -  
t e r  K u r t B B B H ^ P  und Heinz S t B ^  in

K läge r in  und R e v i s io n s b e k la g te ,
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Der V II I .  Z i v i l s e n a t  des B u n d esg e r ich tsh o fs  h a t  a u f  
d ie  mündliche Verhandlung vom 2?„ September 1965 u n t e r  Mit­
wirkung des S e n a t s p r ä s id e n te n  Dr» H a id inger  sowie der  Bun- 
d e s r i c h t e r  Dr. D o rsch e i ,  Dr» Mezger, Dr« Messner und Mor- 
mann

f ü r  Recht e rk a n n t :

Die R ev is ion  gegen das U r t e i l . d e s  7- Z i v i l s e n a t s  des 
H ansea t i schen  O b e r la n d e s g e r ic h t s  zu Hamburg vom 
3o September 1963 wird a u f  Kosten d e r  Bek lag ten  zu-  

. rückgew iesen0

Von Rech ts  wegen 

T a t b e s t a n d :

Die P a r t e i e n  haben e in en  gemeinsamen Schuldner» D ie s e r  
s c h u ld e t  der  b ek lag te n  Kundenkreditbank aus Kreditgewährung 
i n  den Jah ren  I960 und 1961 e inen  g rößeren  B e t rag ,  d e r  i n  mo­
n a t l i c h e n  Raten abzuzah len  war» Den Kreditgewährungen l a g  e in  
F o rm u la rv e r t r a g  d e r  Beklag ten  zugrunde,  in  dem es h e i ß t :

nAls S i c h e r h e i t  f ü r  a l l e  Forderungen d e r  Bank, g l e i c h ­
g ü l t i g  aus welchem Rechtsgrunde d ie s e  e n t s ta n d e n  s in d ,  
t r e t e n  w ir  de r  Bank den a b t r e t b a r e n  T e i l  u n s e r e r  Ge- 
h a l t s - / L o h n - / P r o v i s i o n s -  ind  Rentenansprüche gegen un-  
s e r e  j e w e i l i g e n  A rb e i tg e b e r ,  A u f t rag g eb er  bzw» Renten­
s t e l l e n  b i s  zu r  Höhe des j e w e i l i g e n  S chu ldsa ldos  bei  
d e r  Bank, zu zü g l ich  v e r e i n b a r t e r  K red i tgebühren ,  e n t ­
s ta n d e n e r  Mahn-/ Verzugs-  und R e ch ts v e r fo lg u n g s k o s ten  
ab»“

Der K lä g e r in ,  b e i  w elcher  d e r  Schu ldne r  f r ü h e r  a l s  A n g e s t e l l ­
t e r  t ä t i g  war, s c h u ld e t  e r  aus  U ntersch lagungen  5 ooo DMa Die 
K lä g e r in  h a t  e in en  'v o l l s t r e c k b a r e n  T i t e l .  Im Ja h re  1962 p fän ­
d e t e  s i e  wegen d i e s e r  Forderung d ie  G eh a l ts fo rd e ru n g  des S ch u ld -
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n e r s ,  de r  inzwischen e ine  andere A n s te l lu n g  gefunden h a t te »  
Gegenüber dem neuen A rb e i tg e b e r  des S ch u ld n e rs  machte d ie  Be­
k l a g t e  nunmehr i h r e  Rechte aus d e r  z e i t l i c h  f r ü h e r e n  A b t re ­
tung  gel tend»  Da d ie  K läg e r in  deren R ech tsw irk sam k e i t  n i c h t  
a n e rk a n n te ,  h i n t e r l e g t e  der  A rb e i tg e b e r  des S ch u ld n e rs  e inen  
B e t rag  von 1 448,45 DM zugunsten  der  P a r t e i e n .  Das Landge­
r i c h t  h a t  d ie  Beklagte antragsgemäß v e r u r t e i l t ,  i n  d ie  Aus­
zah lung  des Betrages an d ie  K läge r in  e i n z u w i l l i g e n ,  w e i l  die 
formularmäßige A btre tung  der  Lohnforderung an d i e  Bek lag te  der  
e r f o r d e r l i c h e n  Bestim mtheit  en tb eh re  und d e s h a lb  n i c h t  r e c h t s -  
v/irksam se i»  Die Berufung d e r  Beklagten  wurde zurückgewiesen .  
Auch ih r e  R ev is ion  h a t t e  ke inen  Erfolg»

E n tsc h e id u n g sg rü n d e :

1» Es i s t  i n  d e r  R ech tsprechung ,  auch des B u n d e sg e r ic h ts ­
h o f s ,  s e i t  langem a n e rk a n n t ,  daß auch k ü n f t i g e  Forderungen  ab­
g e t r e t e n  werden können« Das g i l t  auch f ü r  Lohnforderungen aus 
einem k ü n f t ig e n  A r b e i t s v e r h ä l t n i s « Die A b tre tung  s o l c h e r  For­
derungen wird rech tsw irksam  e r s t  im Augenblick d e r  E n ts tehung  
d e r  Forderung .  Es genüg t ,  daß in  diesem Z e i tp u n k t  d ie  Person 
des A rb e i tg e b e r s  a l s  des Schu ldners  d e r  Lohnforderung f e s t s t e h t  
(RAG Lw 25 ,2 l )o  Das war be i  d e r  a r  d ie  Bek lag te  a b g e t r e t e n e n  
Lohnfoi 'derung d e r  Fall«

2o Zu Recht b e a n s ta n d e t  jedoch das B e ru f u n g s g e r i c h t ,  daß 
d i e  A b tre tu n g sv e re in b a ru n g  zwischen dem S chu ldner  und d e r  Be­
k l a g t e n  n i c h t  mit  h in r e i c h e n d e r  Best im m thei t  f e s t l e g e ,  i n  wel­
ch e r  Hohe d ie  Lohnforderung des Schuldners  a b g e t r e t e n  s e i n  
s o l l t e .  Die A b t re tu n g sv e re in b a ru n g  v e rk n ü p f t  den Umfang der  
F o rd e ru n g s a b t r e tu n g  mit der  zu s ich e rn d en  F o rde rung :  Der " j e ­
w e i l ig e  S chu ldsa ldo  be i  d e r  Bank" i s t  maßgeblich d a f ü r ,  in  
w elcher  Höhe d ie  Lohnforderung a b g e t r e t e n  i s t .  Dadurch wird 
d i e  Höhe d e r  A b tre tung  in  mehrfacher  H in s ic h t  ungewiß. Die von 
d e r  Beklagten  dem S chu ldner  gewährten K re d i te  waren in  24 Mo­
n a t s r a t e n  r ü c k z a h lb a r ,  h a t t e n  a l s o  e ine  L a u f z e i t  von 2 Ja h re n .  
Während d i e s e r  L a u fz e i t  v e r r i n g e r t e  s i c h  der  S ch u ld s a ld o ,  wenn



der  Schuldner  s e in e  Raten p ü n k t l i c h  b e z a h l t e ,  m ona t l ich  um 
e in e  M ona ts ra te ,  e r  e rh ö h te  s i c h  g e g e b e n e n fa l l s  um "Mahn-, 
Verzugs-  und R e e h ts v e r fo lg u n g s k o s te n » *' Welche Höhe danach 
d e r  Schu ldsa ldo  j e w e i l s  h a t t e  und in  w e lche r  Höhe demnach 
d ie  Lohnforderung a b g e t r e t e n  s e i n  s o l l t e ,  l i e ß  s i c h  aus d e r  
A b t re tu n g sv e re in b a ru n g  a l l e i n  weder e r se h en  noch er rechnen»  
Zudem waren in  den S chu ldsa ldo  n i c h t  nu r  d ie  Forderungen d e r  
Beklagten  aus dem K r e d i t v e r t r a g ,  es waren v ie lm e h r  " a l l e  F ö r ­
derungen d e r  Bank, g l e i c h g ü l t i g  aus welchem Rechtsgrunde"? 
i n  ihn e inzubeziehen» Wie hoch danach d ie  Forderung  der  Be­
k l a g t e n  gegen ih r e n  Schu ldner  war,  l i e ß  s i c h  zwar j e w e i l s  
f ü r  den maßgeblichen S t i c h t a g  zwischen d e r  Beklagten und dem 
Schu ldner  f e s t s t e l l e n .  In sow ei t  kann -  was der  R ev is io n  zu­
zugeben i s t  -  n i c h t  g e sag t  werden, d ie  a b g e t r e t e n e  Forderung  
s e i  n i c h t  i h r e r  Höhe nach (zwischen den P a r t e i e n  des A b t re ­
t u n g s v e r t r a g e s )  bestimmbar.  Die Wirkungen e in e s  so lch en  Ab­
t r e t u n g s v e r t r a g e s  e r s t r e c k e n  s i c h  jedoch notwendig a u f  den 
Schuldner  d e r  a b g e t r e t e n e n  Forderung» Es kann desh a lb  n i c h t  
genügen, daß s i c h  aufgrund des V e r t rag es  nu r  im V e r h ä l t n i s  
zwischen Zedenten und Abtretungsem pfänger  e r m i t t e l n  l ä ß t ,  wer 
von ihnen w ie v ie l  vom Schuldner  f o rd e rn  kann, v ie lm ehr  muß 
auch der  S chu ldner ,  m indes tens  i n  gewissen Grenzeno aus dem 
A b t r e tu n g s v e r t r a g  entnehmen können, wie e in e  nur  t e i l w e i s e  ab­
g e t r e t e n e  Forderung  s i c h  au f  den Zedenten und Abtretungsemp­
f ä n g e r  a u f t e i l t  und w ie v i e l  e r  desh a lb  an jeden von be iden  zu 
l e i s t e n  hat» Der zu e n t sch e id en d e  F a l l  n ö t i g t  n i c h t  dazu, d i e ­
se Grenzen e i n  f ü r  a l l e  Mal zu bestimmen» Es kann auch u n e n t ­
s c h ie d e n  b l e i b e n ,  ob h i e r  d e r  Umfang der  A b tre tung  schon d e s ­
h a l b  n i c h t  genügend bestimmt i s t ,  w e i l  d ie  Forderung d e r  Be­
k l a g t e n ,  nach deren  Höhe s i c h  die.  A b tre tung  bestimmen s o l l t e ,  
s e l b s t  Schwankungen u n t e r l a g ,  indem s i e  s i c h  durch Ra tenzah­
lungen  des S chu ldners  v e rm in d e r t e ,  durch s e in e  Säumnis a b e r  
e r h ö h te .  In einem äh n l ich en  F a l l  h a t  RGZ 92, 238 d ie  Verknüp­
fung der  Höhe d e r  a b g e t r e t e n e n  Forderung mit der  zu s i c h e r n ­
den Forderung d e s h a lb  a l s  ungenügend und d ie  A b tre tung  a l s  un-
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wirksam angesehen, w eil  d ie  zu s ic h e rn d e  Forderung  e in e  F o r ­
derung eus laufendem Bankkredit  war,  dessen  Höhe s t ä n d i g  
wechselte«  Ot dem zu fo lg en  i s t ,  kann d a h in s te h e n .  Im v o r l i e ­
genden F a l l  s c h e i t e r t  d ie  Wirksamkeit de r  Abtre tung  je d e n ­
f a l l s  an d e r  K lau s e l ,  daß in  den S c h u ld sa ld o ,  d e r  den Umfang 
d e r  A btre tung bestimmen s o l l t e ,  " a l l e  Forderungen d e r  Bank, 
g l e i c h g ü l t i g  aus welchem Rechtsgrunde  s i e  e n t s t a n d e n  s i n d " ,  
e inzubez iehen  waren«

In den V or in s tanzen  h a t  d e r  Beklagte  d ie  Meinung v e r ­
t r e t e n ,  d i e s e  K lausa l  müsse so v e r s ta n d e n  werden, daß d e r  - 
Schu ldner  s e in e  ganze Lohnforderung ~ sow ei t  p fän d b a r  und ab­
t r e t b a r  -  an s i e  a b g e t r e t e n  habe ,  ab e r  von i h r  v e r la n g e n  kön­
ne ,  daß s i e  den den Schu ldsa ldo  ü b e r s t e i g e n d e n . T e i l  der  Lohn­
fo rd e ru n g  f r e i g e b e .  Zu Recht h a t  das B e ru fu n g s g e r ic h t  e in e  
so lc h e  Auslegung a l s  mit dem e in d e u t ig e n  W or t lau t  d e r  A b tre ­
tung  u n v e re in b a r  a b g e l e h n t . Die R e v is io n  i s t  au f  d ie s e n  E in ­
wand auch n i c h t  zurückgekommen. Sie rü g t  a b e r  e in e  U n r ic h t ig e  
Auslegung d i e s e r  K lause l  durch das B e ru fu n g sg e r ic h t  i n  ande­
r e r  R ich tung .  S ie  m e in t ,  d ie  K lause l  bez iehe  s i c h  n u r  a u f  d ie  
Forderungen der  Bank gemäß dem K r e d i t v e r t r ä g e ,  a l s o  a u f  d ie  
R a to n v e rp f l i c h tu n g e n  des Kunden neb s t  N e b e n v e rb in d l ie h k e i t e n ;  
d i e  K lause l  w o l le  l e d i g l i c h  s i c h e r s t e l l e n ,  daß i n  Höhe d i e s e r  
Forderung d ie  A b tre tung  auch dann wirksam s e i ,  wenn aus i r ­
gendeinem Grunde, etwa wegen G e s c h ä f t s u n f ä h ig k e i t  des  Kunden, 
de r  K r e d i t v e r t r a g  n i c h t i g  s e i  und der  Kunde d i e  Rückzahlung 
des  K re d i te s  aus einem anderen  Rech tsg runde ,  etwa aus unge­
r e c h t f e r t i g t e r  B e re iche rung ,  sch u ld e .  E ine so lc h e  Auslegung 
d e r  -  vom R e v i s io n s g e r i c h t  s e l b s t  au 3zülegenden ~ K lau se l  s c h e i ­
t e r t  j e d e n f a l l s  an ihrem W o r t la u t :  ” . . .  a l l e  Forderungen 
g l e i c h g ü l t i g  aus welchem R ech tsg ru rde 0 0 0
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Der A rb e i tg e b e r  des Kunden, dem d ie s e  A b tre tu n g  v o rg e ­
l e g t  w ird ,  kann nach i h r  und dem K r e d i t v e r t r a g  n i c h t  e r m i t ­
t e l n ,  welchen T e i l  des Lohnes e r  an den G läu b ig e r  und w el­
chen e r  an se inen  Arbeitnehmer abzuführen  h a t .  Denn d ie  Ab­
t r e t u n g  e r f o l g t  n i c h t  nur  i n  Höhe d e r  f ä l l i g e n  Ra ten  und d e r  
Säumniszuschläge ,  d i e  e r  aus  dem K r e d i tv e r t r ä g e  e r r e c h n e n  
kann, w enigs tens  wenn e r  d i e  Angaben der  B ek lag ten  ü b e r  Z e i t ­
punkt und Höhe d e r  R a te n l e i s tu n g e n  s e in e s  A rbe i tnehm ers  zu­
g ru n d e le g t .  Vielmehr wird d ie  Höhe der  A b tre tung  durch d ie  
zu beanstandende K lau se l  f ü r  den Schu ldner  d e r  a b g e t r e t e n e n  
Forderung v ö l l i g  unü b erseh b ar  und u n k o n t r o l l i e r b a r .  Ein Ab­
t r e t u n g s v e r t r a g ,  d e r  i n  d i e s e r  Weise den S ch u ld n e r  d e r  abge­
t r e t e n e n  Forderung ü b e r  d ie  Höhe de r  A b tre tung  im u n k la re n  
l ä ß t ,  e r f ü l l t  n i c h t  d ie  V orausse tzungen ,  d ie  im I n t e r e s s e  des 
Schuldners  an d ie  Bes t im m the i t  der  F o rd e ru n g sa b t r e tu n g  g e s t e l l t  
werden müssen. In d i e s e l b e  R ich tung  w e is t  d ie  Rücksich tnahm e’ 
a u f  d ie  I n t e r e s s e n  k o n k u r r i e r e n d e r  G läu b ig e r .  Wird einem s o l ­
chen das A b t r e tu n g s fo rm u la r  der  Beklagten v o r g e l e g t ,  so b l e i b t  
e r  i n  v ö l l i g e r  U ngew isshe i t ,  in  w elcher  Höhe d ie  Lohnforde­
rung etwa noch seinem Z u g r i f f  u n t e r l i e g t .



Zu Hecht h a t  desha lb  das B e ru fu n g sg e r ic h t  der  A b tre ­
tu n g sv e re in b a ru n g  zwischen der  Bek lag ten  und dem Schuldne 
d ie  r e c h t l i c h e  Anerkennung wegen mangelnder B es t im m th e i t  
v e r s a g t .

Die K os tenen tsche idung  b e ru h t  au f  § 9 7 ZPO.

Dr. H a id in g e r  Dr. D orsche i  Dr„ Mezger

Dr. Messner Mormann
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